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				Capítulo 1 

				 – Interessar-te-ia ter uma amante? – perguntou calmamente Kiley Hendrick. 

				 O príncipe Rafiq de Lubia olhou para a mulher que estava sentada à sua frente. Tinha pensado que a maior surpresa daquela segunda-feira seria encontrar Kiley sentada à sua mesa quando devia estar de lua-de-mel. Enganara-se. 

				 – Falas de ti própria? – perguntou ele. Ela assentiu sem parar de olhar para os papéis que segurava em cima do colo. 

				 Não via a sua secretária há cinco dias. Tirara férias na semana anterior para preparar o seu casamento. 

				 – Entendo que o casamento de sábado não foi um sucesso – disse ele. 

				– Não houve nenhum casamento – olhou para ele. – Eric e eu já não estamos juntos. 

				– Sim... 

				Rafiq olhou para as mãos de Kiley e viu que já não tinha o modesto anel de brilhantes na esquerda. Uma leve depressão na pele pálida era a única prova de que houvera ali alguma coisa. 

				 – Sei que neste momento estás num período de... sedução e conquista – disse, corando. – Como mando os presentes e as cartas de despedida, sei que acabaste com... – cerrou os dentes como se não soubesse se devia continuar. 

				 – Sim, já não estou com Carmen – acabou ele. 

				 – Era o que pensava. E dado que, normalmente, tens uma ou duas candidatas à espera da sua oportunidade, perguntava-me se me considerarias. Embora não seja do teu tipo habitual... 

				 – Queres dizer...? 

				 – Bonita, sofisticada... Eu não sou feia, mas não chego ao nível delas. Claro que só me viste com a roupa do trabalho. Quando me arranjo, fico mais bonita. Sou inteligente, tenho sentido de humor – parou e mordeu o lábio inferior. – Nunca tive uma conversa semelhante. Não sei o que procuras quando escolhes uma mulher para... Bom, para isso. 

				 – Para a cama? 

				 – Sim, para a tua cama. 

				Rafiq também nunca falara tão abertamente sobre esse assunto. Recostou-se e reflectiu. 

				– Evidentemente, procuro um pouco de beleza física 

				 – disse, – mas isso é menos importante do que se poderia pensar. Exijo inteligência e humor. Não temos de passar o tempo todo a fazer amor. Há muito tempo para conversar – pensou nas exigências de Carmen. – O bom feitio é desejável. 

				 – Conheces-me há dois anos – recordou-lhe ela. – Nunca me zango. 

				 – É verdade. Nunca se zangara. Era eficiente, organizada e muito responsável no trabalho, mas como amante... 

				Kiley era atraente e tinha de reconhecer que gostava de a ver a mexer-se, mas sempre o considerara um extra. As mulheres bonitas e sensuais eram fáceis de encontrar. Uma secretária excelente, não. 

				A atitude mais adequada era agradecer amavelmente a oferta e depois rejeitá-la. 

				 – Teria as suas vantagens – disse ela, tentando convencê-lo. – Entendo o teu trabalho. Podíamos falar disso, se quisesses. E não me importaria se tivesses de ficar no escritório até tarde. 

				 – Sobretudo, porque estarias a trabalhar comigo – indicou. 

				 O que levara a habitualmente reservada Kiley a fazer um pedido tão atrevido? 

				 – Sim, também há isso – pigarreou. – Não sei o que mais dizer. Só espero que o consideres. 

				 Nunca se aproximara de uma mulher assim tão abertamente. Até àquele momento teria apostado uma boa parte da sua fortuna em como ela não era do tipo de mulheres interessadas numa aventura. E continuava a pensar assim. 

				 – Porque queres fazer uma coisa assim? – perguntou ele. 

				 – Por vingança – disse, com uma expressão de dor. 

				 – Uma causa nobre. Suponho que tem alguma coisa a ver com o teu noivo. 

				– Sim, com Eric. 

				Fez uma pausa como se estivesse a considerar o que contar. Rafiq podia imaginar o que acontecera, mas queria ouvi-lo dela. Queria poder ponderar os seus sentimentos e intenções. 

				Enquanto ela procurava as palavras, observou-a atentamente. Não olhou para a secretária que se antecipava aos seus desejos e fazia com que a sua vida fluísse com suavidade, mas para a mulher. 

				Era de estatura média, entre um metro e sessenta e cinco e um metro e setenta. O seu cabelo era dourado, da cor das praias do norte da Lubia. Os seus grandes olhos dominavam o rosto. Já vira como brilhava ou escurecia o azul em função das mudanças de humor. 

				Sempre fora capaz de saber se estava incomodada com ele. 

				Tinha uma estrutura delicada, com ossos pequenos e umas curvas intrigantes. Naquele momento, observou os seus seios e a forma da barriga das pernas por baixo da saia até ao joelho. 

				Era atraente, pensou. Nunca gritava nem o incomodava. Como todas as mulheres com que se relacionava, queria alguma coisa dele. Embora, ao contrário das outras, tivesse a sinceridade de lho dizer. Mas ele queria ir para a cama com ela? 

				– Enganou-me – disse Kiley, reprimindo as lágrimas. – Suponho que já sabia. Poupou-me o episódio do noivo que vai para a cama com a dama de honor e melhor amiga da noiva, mas fez o mesmo de outro modo. Saiu com a maior parte das mulheres da sua turma da faculdade de Direito, as suas vizinhas, a minha vizinha e muitas mais. Fez propostas a duas das minhas melhores amigas. Elas tentaram dizer-me, mas não as ouvi. Estúpida! 

				Falava com tranquilidade, como se as suas palavras não significassem nada, mas Rafiq percebia a dor na sua voz, via-a nos seus olhos. 

				– Não acreditaste? – perguntou ele. 

				– Estava louca por ele até à sexta-feira passada de manhã quando o encontrei com uma mulher do seu grupo de estudo – pestanejou para conter as lágrimas. – E isso não foi o pior. Foi ver-me depois e disse-me que não significava nada – engoliu em seco. – Nunca foi muito original. Disse-me que o fazia por mim. Que queria tratar-me com veneração e respeito. Que assim mantinha essa faceta de si próprio afastada de mim – olhou para Rafiq. – A minha ideia do que é amar uma pessoa, de sentir veneração, não é enganá-la várias vezes. 

				– Cancelaste o casamento. Rafiq tencionara ir à cerimónia, mas surgira um compromisso de última hora fora da cidade. 

				– Eric estava emocionado, consegues acreditar? – perguntou Kiley. – Pensava realmente que ia casar-me porque o casamento era no dia seguinte, tínhamos duzentos e cinquenta convidados e estava tudo pago. Mas percebi que eu o amava e que ele não me amava. Casar-nos só teria piorado as coisas. Portanto, cancelei o casamento – deixou cair a cabeça e olhou para os papéis do colo. – A minha mãe e eu telefonámos aos convidados, mas não pudemos contactar todos, portanto na manhã seguinte fui à igreja avisar os que lá estavam – ela respirou fundo. – Foi horrível. 

				 – Tu? Eric, não? 

				 – Não, ficou com os bilhetes da lua-de-mel e foi para o Havai com a rapariga com que estava esta semana. Espero que apanhem alguma doença. 

				A coragem de Kiley surpreendeu Rafiq. Podia ter mandado alguém da família à igreja, mas fora pessoalmente. 

				– Porquê eu? – perguntou Rafiq. 

				 – És um príncipe, Rafiq, isso torna-te o melhor candidato possível. 

				 – Sim – fez uma pausa. – Eric começou a trabalhar para a firma de advogados que trata dos assuntos legais. Talvez vá às mesmas festas que eu. Como minha amante, irias comigo. 

				– Exactamente. Eric não gosta de ti – acrescentou. – Penso que é ciumento. Tentou várias vezes fazer com que deixasse o trabalho. Falava das mulheres da tua vida como se fossem ordinárias ou algo parecido, mas começo a pensar que era inveja. Quer o que tu tens. Ou talvez queira ser como tu. Não sei nem me importa, mas tenho a certeza de que ver-me como tua amante o incomodará. 

				Rafiq ponderou as suas palavras. Só vira o noivo de Kiley algumas vezes. Não formara nenhuma opinião sobre aquele homem até ao momento. 

				– Queres vê-lo devastado? 

				– Sim. Depois, gostaria de me ir embora e de esquecer que existiu – olhou para ele. – Há outra razão por que recorri a ti. És um bom homem. Nunca tratarias uma mulher como Eric me tratou a mim. Simplesmente, acabas as coisas sem mentiras. 

				Esse juízo do seu carácter pareceu-lhe interessante. Podia nomear pelo menos vinte pessoas que teriam dito que era o maior canalha do mundo. Mas ela tinha razão: nunca mentira a nenhuma mulher. Nunca enganara ninguém. 

				Estaria a considerar a sua oferta? Queria que Kiley fosse sua amante? Não se importaria de ir para a cama com ela, apesar das complicações. Gostava dela. A proposta tinha possibilidades. 

				– Há questões logísticas a considerar – disse ele, – se seguirmos em frente com isto. 

				Estavam a discutir as coisas com calma, pensou Kiley, mais do que surpreendida com os acontecimentos. Desejava reconhecer que ainda estava emocionalmente insensibilizada devido ao choque causado pela traição de Eric, mas, embora tivesse pensado mil vezes em como seria aquela conversa, nunca teria imaginado que seria de um modo tão racional. Talvez aquele tipo de coisas acontecesse constantemente a Rafiq, mas para ela era a primeira vez. Mesmo assim, estava decidida. Podia perdoar muitas coisas, mas não a traição àquele nível. Nunca. 

				Pensar que Eric tentara fazê-la sentir-se culpada por desfrutar do seu trabalho com Rafiq enquanto ele a enganava fazia com que sentisse vontade de começar a partir coisas. 

				Eric queixara-se porque Rafiq lhes oferecera um conjunto de cristal. Um presente que embrulhara e levara para o escritório para o devolver. 

				 – Tu és o perito – disse Kiley. – Faz a lista 

				 – É claro – ele sorriu. – O mais importante é definir o que esperamos da relação. 

				Era a primeira vez que ia ser uma amante, mas sabia que as regras tinham de ser simples. 

				 – Pensava que seria quase só sexo – disse e depois arrependeu-se. 

				 – A disponibilidade sexual está garantida. Tu tens de estar tão disponível como eu e vice-versa. 

				 Ele estaria ao seu dispor? «Interessante», pensou. Embora não conseguisse imaginar-se a telefonar-lhe e a dizer-lhe para se despir. 

				 – Também há o assunto da fidelidade – continuou ele. – Durante o tempo que passarmos juntos, não pode haver outro homem na tua vida nem outra mulher na minha. 

				 – Isso é fácil – disse ela. – Não sou infiel. 

				 – Considera-o atentamente – avisou Rafiq. – O coração é um órgão que gosta de nos contrariar. O teu objectivo é castigar Eric e pô-lo ciumento. Durante a nossa aventura, ele pode tentar recuperar-te. Segundo os termos do nosso acordo, isso não seria permitido. 

				 – Não tens de te preocupar com isso. Não há nada que Eric possa fazer ou dizer que consiga fazer-me mudar de ideias: é um verme mentiroso. 

				Rafiq não parecia muito convencido. Kiley sabia que não se importava com o que pensava. Eric era problema dela. Ainda não conseguia sentir devido à incredulidade que a embargara quando entrara no apartamento dele. Dera-lhe as chaves há algumas semanas, mas nunca as usara, não lhe parecera bem. Mas, no dia antes do seu casamento, decidira fazer-lhe uma surpresa e levar-lhe o pequeno-almoço. A questão era que ele não fora o único surpreendido. 

				Continuava chocada. Tinham passado três dias e mal começara a assimilar a verdade sobre o que se passara. Uma parte dela estava contente. Continuava à espera do momento em que a dor chegaria. 

				– Há a questão de trabalharmos juntos – disse Rafiq. 

				 – És demasiado eficiente para te deixares levar. 

				 – Não há problema. Quero manter o emprego. Tenho de devolver aos meus pais todo o dinheiro que me emprestaram para o casamento. Já o tenho quase todo. Pagas-me muito bem e estive a poupar para poder dar uma boa entrada para a casa. Estamos em Los Angeles e as casas são caras, portanto poupei cada cêntimo. Queria devolver-lhes tudo, mas não me deixaram, dizem que poderia comprar um apartamento. Se calhar têm razão, só que... Desculpa. A questão é que preciso do dinheiro. 

				 Rafiq olhou para ela fixamente. 

				 – O que foi? – perguntou ela, passando a língua pelos dentes. 

				 – Queres devolver o dinheiro do casamento aos teus pais? – perguntou ele. 

				 – É claro. Foram milhares de dólares para nada. Eu escolhi Eric; era eu que queria casar-me. Portanto, a responsabilidade é minha. 

				Os seus pais não estavam de acordo, mas também precisavam do dinheiro. O seu pai reformar-se-ia dentro de poucos anos e a sua mãe tinha um emprego a tempo parcial. 

				 – E já que abordámos o assunto – disse ela. – Se seguirmos em frente com isto, não quero ter problemas no trabalho. Teremos de manter a vida pessoal separada da profissional. As pessoas certamente descobrirão, mas não quero gabar-me de nada. 

				 – Está bem. 

				 – E quando acabar, não poderás despedir-me. 

				 – Dou-te a minha palavra. Ainda que, se trabalhar juntos for incómodo, possa procurar outro lugar à tua escolha. Se ficares aqui, não mencionarei o assunto. 

				 «Aceitável», pensou ela. 

				 – Não será incómodo – disse Kiley. Procurava vingança, não um namorado novo e mesmo assim era a experiência mais surreal da sua vida. – Correrá tudo bem. 

				 – Que lisonjeador! – exclamou Rafiq. 

				 – O quê? 

				 – Nada. Para além da parte sexual da relação, espero que me acompanhes a alguns eventos sociais. 

				 – Essa é a parte que mais desejo – disse ela. – Quero que nos vejam e que Eric descubra. 

				 A expressão de Rafiq não mudou, mas Kiley teve a sensação de ter dito alguma coisa inadequada. Recordou as suas palavras e apercebeu-se de que talvez não fossem muito lisonjeadoras. 

				 – É claro, estou realmente excitada com a ideia de ir para a cama contigo – acrescentou. 

				 – Estou a ver. 

				 – Estraguei tudo? 

				 – Não. Ofereces uma coisa única. Uma relação sincera em que ambos obtemos o que queremos. Não há fingimentos nem sentimentos excessivos. 

				 – E achas bem? 

				 – É perfeito. Penso que um período de três meses satisfará as necessidades de ambos. 

				 – Parece-me bem – disse ela. Eric acabaria por descobrir. 

				 Desejou que descobrir a notícia o magoasse tanto como ele a magoara. 

				 – Ainda bem – disse Rafiq e levantou-se. – Só falta um detalhe. 

				– Quer dizer que vais considerar a minha oferta? 

				Não conseguia acreditar. Para falar com ele, precisara de reunir toda a coragem que tinha. O alívio misturou-se com as noites sem dormir e o sofrimento emocional. 

				– Sim – deu a volta à mesa e estendeu-lhe a mão. 

				Ela olhou para a mão e depois para ele. Era evidente que queria que a agarrasse. 

				 – Porquê eu? – perguntou Kiley. – Não sou do teu tipo. 

				 – Isso faz parte do encanto. Ofereces-me uma perspectiva única nas relações entre homem e mulher. Acho-te atraente. Penso que serás uma amante com a mesma eficiência que mostras no escritório. O que significa que só há uma questão para responder. 

				Kiley deixou os papéis na mesa e apoiou os dedos na palma da mão de Rafiq. Sentiu a sua pele quente e a força enquanto ele a puxava para a pôr de pé. 

				Cheirava a limpo, só sabonete e homem e, embora fosse estranho que continuasse a segurar-lhe a mão, era uma estranheza agradável. 

				Olhou para ela como se conseguisse ler no seu interior. Isso não era bom, pensou Kiley. Ela não tinha muitos segredos e a única coisa que encontraria ali seria pena. 

				 – Qual é a questão? 

				 – Esta – Rafiq baixou a cabeça. Kiley não pensara que a beijaria. Talvez devessetê-lo feito. Afinal de contas, estava a oferecer-se como amante e isso significava um nível impressionante de intimidade física. Um beijo era a primeira paragem do caminho. Mas ali... No escritório... À tarde... 

				Enquanto os seus lábios lhe tocavam suavemente, puxou-a. Kiley não sabia o que pensar, o que sentir. Estava insensibilizada desde que descobrira Eric com aquela mulher, portanto não sabia se seria capaz de responder ao beijo de Rafiq. 

				Mas tinha de o fazer. Era a prova final para ver se era adequada para amante. E ela sabia que não era adequada. Ia ter de fingir, mas como? 

				Pensou, frenética, enquanto não sabia o que fazer com os braços, as mãos. Devia abraçá-lo? Devia ir mais além e iniciar um beijo entusiasta com língua? Tinha de lhe agarrar a mão e levá-la a um seio? 

				 – Tens uns pensamentos muito ruidosos – murmurou ele. 

				 – Consegues ouvi-los? 

				 – Não com detalhe, mas o rumor geral. És livre para mudar de opinião. 

				 – Quero fazê-lo. 

				 – A química é importante nestas situações. 

				 – Se o sexo é o objectivo... – disse. 

				 – É isso que pensas? – perguntou ele. – Que o único objectivo é o sexo? 

				 – Não é assim? 

				 – Talvez queiras ser tu a beijar-me. 

				Oh! Ena! Respirou fundo. Não era realmente o que pensara, mas conseguia imaginar porque o propunha. Se não conseguisse beijá-lo, certamente, não conseguiria fazer algo mais interessante. 

				– Eu gostaria – disse, tentando convencer-se de que era verdade. 

				Rafiq continuou sentado sem se mexer, embora continuasse a olhar para ela. Tinha a sensação de estar a ser perseguida, embora fosse uma loucura. Rafiq não era perigoso. Era forte e bonito. Tinha um bom corpo. 

				Era um homem que conhecia as mulheres, estivera com muitas e todas tinham sido renitentes a deixar que a relação acabasse. Algumas tinham telefonado para suplicar que voltasse para elas. 

				Algumas tinham comentado as suas proezas na cama. Outras tinham-na acusado de ser a outra. 

				Perguntara-se sobre ele algumas vezes, é claro. Era um príncipe bonito e tremendamente rico, que estivera relacionado com algumas das mulheres mais belas do mundo. Como seria na sua vida privada? 

				Mas era simplesmente curiosidade, não o interesse de que Eric a acusara. Era divertido pensar na quantidade de vezes que justificara o que estava prestes a começar. 

				Aproximou-se mais, pôs-se entre as pernas dele e agarrou-lhe os braços. Sentiu a frescura da camisa de algodão e o calor do seu corpo. Ele permaneceu tranquilo e sem a apressar. Um sorriso apareceu nos seus lábios. Então, fechando os olhos, aproximou-se e beijou-o. 

				Os lábios de Rafiq entregaram-se, mas não os abriu. Foi um beijo casto. Depois, beijou-o na face. 

				Esfregou a sua face com a dela. Depois, beijou-o no queixo e num ponto por baixo da orelha. Kiley sentiu uma ligeira tensão no seu interior. Respirava mais facilmente. Voltou à boca e, desta vez, inclinou a cabeça e apertou os lábios com mais entusiasmo. 

				Ele respondeu, mas não tentou aprofundar o beijo, simplesmente pôs-lhe uma mão nas costas. A pressão suave deu a Kiley a coragem para o abraçar pelo pescoço e passar a língua pelo lábio. 

				Rafiq afastou os lábios. Kiley teve a sensação de que não beijava um homem há cinco anos, só Eric. Depois, a curiosidade e uma onda de prazer fizeram com que deslizasse a língua na boca dele para ver o que lhe oferecia. 

				Sabia a café e a alguma coisa doce. O seu calor surpreendeu-a, tal como a sua contenção. Estava a deixá-la tocar nele. Fora ela quem descobrira a suavidade do interior dos seus lábios. Procurou a língua dele e tocou-lhe com a sua. 

				A mão nas costas não se mexeu. Ela também não o urgiu nem o conteve. Sem saber o que fazer, Kiley interrompeu o beijo, deixou cair os braços e endireitou-se. Ele fez o mesmo. 

				A expressão de Rafiq não mudara. Ninguém que entrasse naquele momento pensaria que acontecera alguma coisa fora do habitual. Mesmo assim, Kiley sentiu-se como se tudo tivesse mudado. 

				Gostara de beijar Rafiq. Muito, não vira estrelas, mas ainda tinha demasiadas coisas na cabeça. O facto de ter sentido alguma coisa já era bastante surpreendente. 

				 – Achas que fazemos bom par? – perguntou ele. 

				 – Sim. 

				– Eu também. Começaremos esta noite. Mandarei o meu carro para te ir buscar às sete. Passaremos o fim da tarde juntos em minha casa. Jantaremos e falaremos dos últimos detalhes – olhou para o seu relógio. – Tenho uma chamada importante dentro de um quarto de hora. Preparas-me a documentação? 

				Kiley assentiu, pegou nos seus papéis e saiu do escritório. Quando chegou à sua mesa, muito mais pequena, sentiu a necessidade súbita de se rir como uma histérica. «Tem cuidado com o que desejas», pensou, sem saber se devia celebrá-lo ou fugir para as montanhas. 

				Já que conseguira o bonito príncipe Rafiq da Lubia, embora fosse temporariamente... O que ia fazer com ele? 

			

		


		
			
				Capítulo 2 

				Kiley não sabia o que vestir na sua primeira noite como amante. Não era capaz sequer de pensar na pergunta sem desejar rir-se como uma adolescente ou fugir de puro pânico. Pensar melhor não era uma expressão adequada para descrever a montanha russa das suas emoções: receio, excitação, preocupação e a necessidade de gritar. Amante? Ela? Era a mulher mais normal do mundo. A sua ideia de uma vida louca era pagar para que lhe fizessem a pedicura em vez de ser ela a fazê-la. Como podia sequer pensar na possibilidade de ser a amante de Rafiq? 

				E fizera-o. Oferecera-se, ele aceitara e iriam para a cama em breve. 

				Não conseguia imaginá-lo. Não com Rafiq. Na verdade, com nenhum homem. Tinha pensado na intimidade com Eric, mas era diferente. Não se preocupara com nada. Sabia que seria doce, amoroso e excitante. 

				– Enganas-te – disse em voz alta, enquanto olhava para o interior do armário. 

				Eric era um mulherengo e saíra da sua vida para sempre. Naquele momento, estava prestes a transformar-se na amante de um xeque incrivelmente rico e mal conseguia acreditar. 

				Não era que não estivesse satisfeita por ele ter aceitado a sua proposta. Tencionava desfrutar de cada instante da sua vingança. O objectivo tornava-a uma pessoa um pouco pior, mas desejava viver com isso. A condição da sua própria alma parecia-lhe menos preocupante naquele momento do que a roupa que ia vestir para aquela noite. 

				Tinha muita roupa de trabalho e toneladas de coisas informais: calças de ganga, t-shirts... Mas não verdadeira roupa de amante. Nada que ela identificasse como roupa de amante. Não é que houvesse uma secção assim nas revistas de moda, mas tinha a sensação de que umas calças de ganga e uma blusa de algodão não eram o mais adequado se queria vestir alguma coisa que Rafiq não tivesse visto no escritório. 

				Depois de rever tudo, decidiu-se por um leve vestido azul de manga curta e umas sandálias de salto alto. Bronzeara-se na semana anterior para o casamento e tinha cor suficiente nas pernas para parecer bonita. Uns brincos e um pouco de batom completaram o seu aspecto. 

				Ainda tinham alguns minutos até chegar o carro. Foi à sala de estar e dedicou o tempo que lhe restava a embrulhar alguns presentes que ainda tinha de devolver. 

				Ver aqueles objectos que Eric e ela tinham recebido entristeceu-a. Porque correra tudo mal? Como falhara? Muito bem, o que as suas amigas lhe tinham dito sobre Eric fora uma das falhas. Porque não as ouvira? 

				– Assumirei a responsabilidade por ser uma estúpida – disse, num murmúrio, enquanto fechava uma caixa, – mas não pelo que fez. Ele foi o mentiroso, não eu. 

				Ouviu um carro e olhou pela janela. Havia uma grande limusina preta à frente da sua porta. Como era difícil ser de algum dos seus vizinhos, Kiley deixou o que estava a fazer e procurou a mala. 

				Cinco minutos depois, conheceu Arnold, o motorista simpático que a acompanhou até ao banco traseiro do veículo. Só andara de limusina quando fora à festa de finalistas, na universidade, e o seu acompanhante e ela tinham-na partilhado com outros dois casais. Aquilo era completamente diferente. 

				Tinha bar, televisão e espaço suficiente para uma sessão de pilates. 

				– Este não é o meu mundo – murmurou, para se animar. 

				Uma voz no seu interior questionou-se se sabia o que estava a fazer. Ser uma amante era um conceito sobre o qual não queria pensar. Na verdade, sê-lo em carne e osso era uma realidade que lhe dava medo e para a qual não estava preparada. Apesar disso, teria de o enfrentar naquela tarde. 

				– Eu fui ter com Rafiq – recordou-se. – Eu desejava isto. Desejava-o. 

				E ainda era assim. 

				O trânsito era surpreendentemente pouco para uma tarde de um dia de semana e, em menos de quarenta minutos, estava em frente de uma casa de um só andar de madeira e vidro. 

				As plantas tropicais alinhadas aos lados da entrada proporcionavam sombra. Dois muros altos proporcionavam privacidade. Quando Arnold abriu a porta traseira do carro, Kiley ouviu o som do oceano. 

				– Tenha uma boa tarde – disse o motorista. – Estarei à espera para a levar a casa quando acabarem. «Acabar o quê?», quis perguntar, mas não o fez. Era melhor não saber. 

				Percorreu o caminho empedrado até à porta. Antes de encontrar a campainha, a porta abriu-se e Rafiq apareceu à frente dela. 

				Podia ter dito alguma coisa, não tinha a certeza. Mexera os lábios, portanto, devia haver algum som, mas Kiley não o ouvira. Não conseguia pensar e mal respirava enquanto ele olhava para ela. 

				Não estava de fato. Conhecia Rafiq há mais de dois anos e só o vira de fato. Habitualmente, sem o casaco. Tirava-o assim que chegava ao trabalho e só o vestia para receber alguns clientes. Tinha-o visto cansado, maníaco, pensativo, com as mangas arregaçadas e a gravata afrouxada, mas nunca o vira vestido informalmente. 

				Naquela noite, vestia umas calças de tecido e um pólo. O último deixou-a ver que as suas impressões sobre o seu corpo eram certas, era muito musculado. 

				Sempre soubera que estava fora do seu alcance a julgar pelas mulheres com quem costumava sair. Nesse momento, soube que estava fora do seu alcance devido ao homem que era. 

				Era rico, da realeza e perigoso. Também era bonito. 

				Mordeu a língua para não se desculpar por o fazer perder tempo e fugir para a limusina para que voltasse a deixá-la em casa. Ela pedira-lho e tinham tomado uma decisão. Por alguma razão, Rafiq queria-a como amante. Assim que deixasse de ofegar, aceitaria a realidade e enfrentá-la-ia. 

				 – Estás bem? – perguntou ele. 

				 – Não – esboçou um sorriso, – mas ficarei bem. 

				 – O que te ajudaria? 

				 – O passar do tempo ou uma doença mental. 

				 – Talvez um pouco de champanhe? – ofereceu com um sorriso. 

				 – É uma alternativa razoável – disse ela, enquanto atravessavam o hall em direcção à sala. 

				Ver Rafiq vestido com roupa informal fora chocante. A visão do Pacífico ao fundo como se se tratasse de um quadro maravilhoso também. Umas janelas desde o chão até ao tecto eram a parede ocidental da sala. Conseguia ver um pouco de areia e depois o azul do mar em movimento. 

				– Eu adoro a vista – disse ela. 

				– Alegro-me. Faz-me lembrar Lubia. A minha casa na ilha dá para o Oceano Índico. 

				– Há alguma diferença? 

				Rafiq aproximou-se de uma mesa baixa de vidro em que havia uma garrafa de champanhe no gelo e dois pratos com aperitivos. 

				Rafiq abriu a garrafa. 

				 – O cheiro – disse, finalmente. – O som é o mesmo, mas se fechar os olhos e respirar fundo, sei sempre onde estou. No meu lar, o cheiro salgado é mais tropical. 

				 – E aqui cheira como em Hollywood – disse ela, aceitando o copo que lhe oferecia. 

				 – É esse cheiro? 

				 – Estou só a imaginar – disse ela, olhando para a garrafa de Dom Perignon. Bebera champanhe antes, mas não um tão caro. – Sei que a Lubia é uma bonita ilha tropical, mas cada vez que penso nisso, só imagino petróleo e areia. 

				 – Também é isso – disse, fazendo um gesto em direcção ao sofá. – Imagina as imagens clássicas do deserto. Isso é o que podes encontrar em El Bahar ou na Bahania. 

				– Tu és parente da família real da Bahania, não és? 

				Rafiq esperou que ela se sentasse num dos extremos do sofá e ele ocupou o outro. 

				 – O rei da Bahania e o meu pai são primos. 

				 – Uma família interessante e muito extensa – provou o champanhe. – Está bom – disse. 

				 – Alegro-me por gostares. Queres comer alguma coisa? 

				 – Não, obrigada. 

				Comer? Naquele momento? Não era boa ideia. Já estava bastante nervosa. Só conseguiria dar a volta ao estômago e acabaria por vomitar. Certamente, não seria memorável na sua primeira visita à casa de Rafiq. 

				Meu Deus! Estava em sua casa! Acedera a ser amante dele! Em breve, estariam nus, haveria sexo. A sua vida transformara-se num filme. 

				Baixou o copo e pensou em alguma coisa para dizer. Era curioso como não lhes faltava nada para falar no escritório. Evidentemente, tinha negócios para comentar, mas não naquele momento. Procurou algum assunto típico de amante, mas qual? 

				E como iam fazê-lo? Aproximar-se-ia? Haveria algum sinal ou pergunta universal que teria de entender? Se houvesse, não ia perceber. 

				– Consigo ouvir-te a pensar novamente – disse ele, com um sorriso. – Estás nervosa. 

				– Tu não estarias? 

				– Nestas circunstâncias? – considerou a pergunta. – Sim. 

				– Muito bem. 

				– Se comentarmos questões logísticas talvez te sintas um pouco mais confortável. 

				Kiley tinha sérias dúvidas de que pudesse sentir-se confortável, mas coisas mais estranhas tinham acontecido. 

				– Está bem, falemos. 

				– Tenho vários actos sociais iminentes a que eu gostaria que fosses. Dar-te-ei uma lista com as datas. Se houver alguma coisa que queiras que faça por ti, fá-lo-ei. 

				A sua irmã estava prestes a dar à luz e, quando nascesse a menina, reunir-se-ia toda a família. Não conseguia imaginar-se a levar Rafiq àquela festa. 

				 – Tê-lo-ei em mente – disse ela. 

				 – Porque sorris? 

				 – Eu? – encolheu os ombros. – Honestamente, não consigo imaginar-te com a minha família. São todos muito normais. Somos gente comum, nenhuma gota de sangue azul. 

				 – O que importa isso? 

				 – Duvido que estejas habituado. 

				 – Adapto-me muito bem a diferentes circunstâncias. 

				 – Sou a mais nova de três irmãs – inclinou-se em direcção a ele. – O meu pai é bombeiro. A minha mãe trabalha numa loja de presentes. Estão casados há trinta e um anos e vivem na mesma casa há perto de vinte. É uma casa construída nos anos setenta. 

				 – Qual é o problema disso? 

				 – Nada – desatou a rir-se. – A questão é que não há nada que nos una. O que vais dizer? Que o castelo mais pequeno da família tem onze quartos? 

				 – Penso que são quinze, mas nunca os contei – olhou para os azuis olhos de Kiley e gostou da diversão que viu neles, – mas entendo o teu ponto de vista. Somos de mundos diferentes. 

				 – De planetas diferentes. 

				 – O teu parece divertido. 

				 – É – disse ela. – Mas no teu há joalharias melhores. 

				 – Isso é verdade – ele riu-se. 

				Levou o copo aos lábios e bebeu um gole. Olhou para ela e apercebeu-se do momento exacto em que o seu humor mudou e voltaram os nervos. Apertou o copo e evitou olhar para ele. 

				– Kiley, não temos de fazer amor esta noite. 

				O seu alívio foi tangível. A tensão do corpo afrouxou e recostou-se no sofá. 

				– A sério? 

				 – Temos de nos conhecer primeiro – estava a divertir-se com a reacção dela. 

				 Pensara mesmo que tentaria possuí-la tão cedo? Grande parte do prazer residia na antecipação, em vê-la mexer-se e imaginar as suas mãos a percorrer a pele nua. Em ouvir a sua voz e saber como seria quando lhe pedisse mais. 

				 – Está bem, boa ideia – disse ela. – É que nunca fiz algo parecido antes. Evidentemente. E para além de nunca ter sido amante, há o facto de não saber como reagir com os homens – franziu o nariz. – Não saía muito na universidade. Era mais das que saem com amigas. 

				A informação não surpreendeu Rafiq. Embora fosse muito atraente, a sua beleza era subtil. Isso fazia com que fosse uma flor das que alguém devia procurar, não das que se encontram no meio do caminho. 

				– Conheceste Eric na universidade? – perguntou ele. 

				 – No meu último ano. Fomos amigos durante uma temporada e depois começámos a sair. Houve alguns tipos antes, mas nada especial. 

				 As mulheres que houvera na vida dele normalmente eram muito mais experientes, embora Rafiq não o tivesse em conta. 

				 – Como disse, temos de nos conhecer primeiro – disse ele. – Ir devagar – fez uma pausa. – Então... Eric foi o teu único amante? 

				Não se importava com a competição, simplesmente, queria saber se tinha de ir devagar. 

				 – Ele, eu... 

				 – Não me importo se houve mais. 

				– Sim, bom... – acabou o copo de champanhe e pousou-o na mesa. 

				Quando Kiley levantou o olhar e olhou para ele, Rafiq apercebeu-se da verdade. 

				Não houvera mais amantes, mas menos. 

				Era virgem. 

				Rafiq surpreendeu-se menos com a notícia do que com a onda selvagem de desejo de a possuir que o percorreu. A sensação primitiva atingiu-o com intensidade. No seu dia-a-dia, raramente sentia a sua herança de homem do deserto, mas naquele momento experimentava-a com toda a sua força. 

				 – Sei que está realmente fora de moda, sobretudo agora – disse ela, falando muito depressa. – Não é uma coisa de que costume falar. Nem sequer sei de onde saiu a ideia. A minha mãe sempre me disse que a primeira vez devia ser com alguém que amasse, mas nunca me disse que devia esperar. Mesmo assim, quis esperar. Queria entregar-me ao homem com quem me casasse. Queria chegar virgem à noite de casamento – olhou para o chão. – Eric sabia, é claro. Era tudo para ele, o canalha. Em certo sentido, isso torna as coisas ainda piores. Não sou uma santa nem uma criatura assexuada. Beijávamo-nos e tocávamo-nos e eu desejava mais. Pensava que assim era forte e nobre e, algumas vezes, era realmente difícil. Pensava que ele acreditava no mesmo que eu e o que se passava era que voltava para casa frustrada e ele ia para a cama com outra. 
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